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as mais belas fotos coloridas 1 

EKTACHROME 

KOOAK 

- segurenco 

e precisão 1 

um filme KODAK Nitidez, riqueza de detalhes ... V. conseguirá tona­
lidades surpreendentes usando EKTACHROME , 
ao fotografar em qualquer ambiente, mesmo os 
mais sombrios. EKTACHROME oferece trans­
parências para projeção e cópias em côres na­
turais. E elimina qualquer dificuldade causada 

- agora pela deficiência de luz. 
revela.do 
no 
Brasll ! 

Em interiores , use EKTACHROME F com 
" flash" branco - para exteriores ou interio­
res , use " Ektachrome " Daylight com "flash" 
az ul , e dê vida e relê vo ás suas fotografias. 

KODAK B RAS I LEIRA S. A. 
São Paulo - Rio de Janeiro - Pôrto Ah,gre 

\ 
~ 



·:t _ ---=~ -ASJAMQS5S MÁOl:JINAS·'~HALMAFLEX" ESTÃO À 
VENDA EM TODAS AS BÔAS CASAS DO RAMO 

Representante excluslvo TROPICAL LTDA .• Caixa Postal, 6660 - São Paulo 



SR. AMADOR ... 

Já que gosta de fotografia e possue uma boa máquina, porque não faz 
V. mesmo seu serviço de laboratório ? 

Venha ver a variedade de artigos para Laboratório que a CINOTICA tem 
para seu prazer. É muito fácil e podemos ensiná-lo! 

Já fotografou em INFRA VERMELHO? Temos em estoque filmes 35 m/m 
novos e todos os tamanhos de filtros para êsse fim. 

Nós somos uma casa especialisada do ramo. 

Faça-nos uma visita ou escreva-nos . 

Rua Xavier de Toledo, 258 Tel. 36-6227 

SÃO PAULO 

Caixa Postal 5119 

FAÇA UMA VISITA E CONHEÇA O 

FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
Declarado de Uti lidad e Pública pela Lei N. 0 839 de 14-11-1950 

Membro na Confederação Brasileira de Fotografia (C. B. F.) 

ALGUMAS VANTAGEM QUE OFERECE: Excursões e concursos men sais entre os sócios. 

Orientação artística e técnica mediante palestras, 
seminãrios, exposições, demonstrações e convív io 
com os mais destacados artistas-fotógrafos. 

* Sala de leitura e biblioteca especializada . 

* Laboratório e Estúdio para aprendizagem e 
aperfeiçoamento . 

* Bar e Restaurante interno. 

* Participação nos sa lões e concursos nacionais 
e estrangeiros . 

* Intercâmbio constante com as sociedades con -
gêneres de todo o mundo . 

DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina 

* 

Jóia de admissão ......... . .... . 

Mensalidade 

* 
Anuidade (recebida até 31 de ja-

neiro) ....... . . ..... ........ . 

Cr$ 2.000,00 

100,00 

" 1.000,00 

Os sócios do interior e outros Estados e da 

Secção Feminina gozam do desconto de 50 % 

na mensalidade. 

REVISTA MENSAL DISTRIBUfDA AOS SÓCIOS 
SEDE SOCIAL (Edifício Próprio): 

Rua Avanbandava, 316 Fone: 32-0937 São Paulo Brasil 



f l l M E S 

PAPEIS 
CHAPAS 

distribuidores 

" S ft N 18 R AS" SOCl[DfiOf AN~NIMA IMrORlAOORA BRASll[IRA 
Rua 24 de Maio, 207 - Conj. 61 

SAO PAULO 
Rua da ,Alfândega, 145 

RIO Dt J'-Nf.:IR~ 



SÍMBOLO DE QUALIDADE 

n~AHI Pf NTAX H-l · 
A CAMARA DO MOMENTO 

Os motivos pelos quais se consideram hoje as 
máquinas Reflex de uma só lente, com prisma, as 
mais p,erfeitas e modernas : 

Fotografia a Curta Distância: A objetiva Reflex abre um território completamente 
novo da fotografia permitindo controlar o campo muito 
crítico, sua profundidade e a composição perfeita. 

Tele-Objetivas: Por v1sao através da própria objetiva, o fotógrafo pode ver os detalhes 
de um assunto distante, no tamanho normal do visor. 

Focalização Seletiva: Pode-se ver a exata profundidade de, campo como a que será 
registrada no negativo. O fotógrafo tem contrôle absoluto de 
todos os detalhes em foco ou desfocados. 

Contrôl2 de Paralaxe: A objetiva Reflex elimina a paralaxe, ajudando sempre a boa com­
posição, arranjos ou eliminando assuntos que não são necessários. 

TEMOS EM ESTOQUE: 
Câmara niquelada com Takumar 1:2 

Câmara niquelada com Takmar 1:1,8 
Câmara preta com Takumar 1:1,8 

Tele Objetiva Takumar 200m/m 1:3,5 
Tele Objetiva Takumar 135m/m 1:3,5 

Tele Objetiva Takumar 105m/m 1:2,8 
Objetiva Grande Angular 35m/m 1:2,3 

Objetiva Grande Angular 35m/m 1:2,8 
Prisma Lateral 

Fole Asahi 
Dispositivo de Lente Corretora 

Tubo de extensão 
Para-sóis 

Filtros 
Dispositivos de rep,rodução 

PEÇA CATÁLOGO 

l=ITIPTICA 
RUA CONS.ELH.ElRO CUlSPlNtANO 49 · TEL.: 34-5UJ5 
RUA SÃO BENTO 294 - TEL .: :13-7524 

SAO PAULO 

A PIONEIRA 
RUA SAO BENTO 389 · TEL.: 35-5436 
RUA l)JREITA 85 · TEI,.: :i;;-3716 

BRASIL . 
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DR. EDUARDO SALVATORE 

Diretor de Redação 
DR . RUBENS T. SCA VONE 

Secretário 
PLINIO SILVEIRA MENDES 

Publicidade 
LINDAU MARTINS 

O Foto-Cine Cl ube Ban d eirante rece­
berá com prazer colaboração para 
esta revista, senclo q u e as opiniões 
expendidas em artigos assinados cor­
rerão por conta dos se u s autores. 
Tôcla correspondência para Foto-Cine 
cleverá ser enviada para a sede social 
do clube e redação da Revista à rua 
Avanhanclava 316, São Paulo, Brasil. 

Exeintllar avu lso ....... . 
Assinat u ra (12 ní ,meros). 
Sob Reg istro . .. . ....... . 
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AGFA SUPER SILETTE L 

A NOVA CÂMERA COM 
TELÊMETRO ACOPLADO 
E FOTÔMETRO 

FILMES AGFACOLOR NEGATIVOS E REVERSfVEIS 

AGORA REVELADOS NO BRASIL 



,~f, ,J\lo.t<i11 
da, ,/ll/1(;AJ, 

A cidade de Campinas será palco, no mês de agôsto, de dois aconte­

cimentos de magna importância no movimento fotográfico brasileiro: , a 

realização da l.ª BIENAL DE ARTE FOTOGRÁFICA BRASILEIRA e da l.ª 

Assembléia Geral Ordinária da Confederação Brasileira de Fotografia, a 

entidade nacional que reune os principais clubes fotográficos do Brasil. 

Ao elegerem Campinas como sede dessas manifestações, prestaram os 

afeiçoados da fotografia uma justa homenagem à cidade que no Brasil viu 

realizada a fotografia, antes mesmo que o maravllhoso invento de Daguerre 

fôsse anunciado ao mundo em 1839. 

Ali, na então Vila de S. Carlos, vivia Hercules Florence, o ilustre pes­

quisador ao qual tanto deve a iconografia de nos :m pátria e que, dentre 

outros seus numerosos inventos, desde 1832, já realizava a impressão da 

imagem pela luz, processo a que dera o nome de "fotografia". 

O meio pobre em que trabalhava Florence não lhe permitiu a divul· 

gação maior das experiências que fazia e cuja comprovação esta revista 

teve a ventura de divulgar há tempos, com a reprodução de páginas ori­

ginais dos seus cadernos de anotações. Se o anúncio do invento de Da­

guerre colheu-o em meio às experiências com que procurava aperfeiçoar o 

seu processo - no qual, antecipando-se aos demais pesquisadores. já uti­

lizava o nitrato de prata - nem por isso diminui o valor histórico dos 

trabalhos de Hercules Florence. Antes. avulta diante das dificuldades que 

tinha de enfrentar pela precariedade do meio em que vivia. 

Reivindicar para Hercules Florence o seu justo lugar na história da 

fotog1·afia, ao lado dos demais precursores e pesquisadores daquela que 

haveria de ser a mais importante descoberta do século. é. pois, dever de 

todo afeiçoado brasileiro da fotografia. 

A escolha de Campinas para sede das primeiras gra .ndes realizações 

públicas da Confederação Brasileira de Fotografia tem, portanto, um signi­

ficado mais profundo que, ao mesmo tempo, eleva no conceito geral, os 

clubes fotográficos brasileiros irmanados sob a sua bandeira. 
MAIO-JULHO - 1960 
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• NÉVOA ... NEBLINA ... 

Eis um assunto típico de São Paulo, du­
rante o inverno. Devido à sua posição neste 
"planalto dos milagres", não muito longe 
de sua queda abrupta para o mar, a maior 
parte da cerração não pas sa de uma grande 
nuvem que vem se arrastando desde o alto 
da serra. 

Há ainda a garoa húmida que o vento 
sudeste traz da rep rêsa de Santo Amaro e 
que não nos abandona . . . O paulistano até 
torn ou-se um tant o versado em climatologia 
e já olha para as nuvens procurando os 
ventos dominantes, numa primitiva tentativa 
de previsão do tempo ! 

Outro dia , ve io o vento leste, limpou a 
atmosfera e ganhamos, todos os dias, o ba­
ter do sol sôbre a densa neblina acumulada 
durante a madrugada. 

Nós, amantes da fotografia, não podemos 
desejar cousa melhor. É esta, tal ve z, a me­
lhor época do ano para fazermos fotografias 
de efeito. 

Mais do que conhecimentos técnicos o 
que importa , em fotografia co m neb lina, é 
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saber ver, saber esco lher o ângu lo de to­
mada, a enquadração que permiti rá ligar, 
armôn icamen te, as pa rtes escuras, os pri­
meiros planos contrastados, com o fundo 
que se es va e . 

tstes pensamentos todos me ocorreram ao 
obse rvar do a lto do meu aparta ment o, lá 
no fim da Av. 9 de Julho, o amanhecer em 
pleno nevoeiro, com as luzes noturnas fu­
rando a névoa enquanto do lado da cidade 
o cla rã o do sol que nascia recortava as si­
lhuetas dos grandes prédios . . . E durante 
o trajeto até o centro da cidade, num per­
curso de apenas 5 quilômetros, quanta cou­
sa bonita, quanto assunto . . . Os vultos mais 
ou menos indecisos dos grandes eucalíp tos 
do Jardim Europa... Os prédios com as 
fac hadas, no alto, batidas pelo sol, por cima 
da camada de neblina, enquan to em baixo, 
na avenida, cre scia o trânsito da manh ã ... 

O recorte do túnel . . . E, iá no centro, no 
Anhangabau, as figuras dos trans eunt es re­
cortadas, nítidas, no contra-luz . . . Com a 
névoa o hom em pe rde a sua personalidade, 



funde-se com a natureza, torna-se elemento 
integrante dela, como as plantas, as árvores, 
envolvidos todos numa áurea de romantis­
mo que o sol pleno, log o depois, destruirá 
inapelàvelmente, trazendo para tôdas as 
cousa s o seu cru realismo, por vêzes nada 

fotogênico ... 

Sim, a manhã com neblina é quando po­
demos obter nossas melhores fotografias ... 

Texto e 
Fotos de 
G. MALFATTI 
FCCB 

Os planos se destacam, os desenhos se acen­
tuam, as massas se diluem, os detalhes nu­
merosos e perturbadores se fundem ... 

E cada qual pode fazer a sua fotgrafia, de 
acôrdo com a sua sensibilidade e o seu 
pendor artístico. Até composições modernas, 
são mais fáceis com a neblina ! 

Como disse antes, a parte técnica nôo ofe­
rece dificuldades. O fotômetro é sempre 



aconselhável, pois a neblina engana mes­
mo o ôlho mais experiente. É surpreendente 
verificar quanta luz existe dentro da névoa ! 

Os filtros devem ser abolidos e o velho 
critério de se escolher um filme de gradação 
média é o que dá melhores resultados. A 
emu lsão ortocromática seria a melhor, mas 
está desaparecendo do mercado, sendo subs­
tituída pela orto-pancromática. 

O mais é saber compor, saber utilizar um 
bom primeiro plano. 

produzir o efeito esbranquiçado ou levemen­
te acinzentado da neblina, mas sem perder 

a profundidade através dos tons que se ate­
nuam sempre mais a medida que se afastam 

do ponto de tomada. Os tons gerais muito 
cinzentos não são aconselháveis e longe de 

salientar, destroem o efeito da neblina. En­
fim, é no justo tom da cópia que reside o 

segrêdo da boa fotografia com neblina e do 
grau de emoção estética que ela será capaz 
de transmitir. 

Agora, quanto à cópia, aqui sim é preciso 
saber trabalhar concensiosamente . A tona­
lidade da cópia é de suma importância pa­
ra a correta tradução do efeito de neblina. 
Normalment e uso o papel de gradação 3, 
algumas vêzes o 2 e raramente o 4, êste úl­
timo apenas em casos muito especiais. É 

claro que a neblina por si só evita um alto 
grau de nitidez e ao copiar ou ampliar é 
preciso não esquecer que o negativo pode 
exagerar essa nitidez, dando um efeito de 
cópia "lavada", mal copiada ao envez de 
uma imagem bem interpretada. Assim, o 
tom geral da cópia ou ampliação deve re-

Também a fotografia em côres tem neste 

assunto um grande campo, não se devendo 
es quecer que um primeiro plano, em côres 

fortes, aumentará o efeito da névoa que ate­
nua as côres dos objetos mais dis tantes. As 

emulsões em côres de hoje, bastante aper­
feiçoadas, já não dão aquela predominância 

de azuis e grandes possibilidades se abri­
ram, assim, para a fotografia em côres com 

a neblina, mesmo em contra-luz. 
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Enfim , caro amador, o inverno aí está. 
Aproveite-o, pois êle lhe dará as suas fotos 

mais lindas e exp ressivas ! 

JORNAL PARA CEGOS 
Um jornal para cegos não 

é tão impossível como possa 
parecer. 

A Fede.ração Nacional dos 
Cegos dos Estados Unid as de­
senvolv eu uma técnica inex­
pensiva para imprimi r · seus 
jornais e boletins em grandes 
quantidadEs. 

A '.é recentemente, os e.ncar­
regados da Fed eração comu­
nicavam-se com os le:tores ce­
gos por meio de le.tras de 
Braille impressas individual­
mente em pes3.dos papéis 
Kraft . Mas imprimir a mesma 
carta para 1000 membros n3. 
lista de correspondência d3. 
Federação era muito caro pa ­
rai seu orçamento limitado . 

Agora, a Federação está en­
viando boletins de 6 pág:nas 
mais de duas vêzes por mês 
para seus 1000 membros. 

Lamin ados Kodapack, o 
mesmo material plástico que 

é usado para proteger suas 
carteiras e instantâneos em 
seu bôlso ou maleta, ajudou a 
resolver o problema de im­
pressão e distribuição da Fe­
deração. 

Uma máquina de vácuo 
aquece o plástico e o joga em 
um molde de papel Kraft pe­
sado. Depois do resfriamento 
resulta uma cópia exata do 
original impr e.sso: um jornal 
para cs cegos. 

Hoje em d:a, centenas de 
cegos estão recebendo nova s 
luzes dos acontecimentos a'ra­
vés das publicações mensais 
da Federação. 

Kodapack, o aceto butirato 
de celulose da Eastman Ko­
dack tem muitos outros uso s. 
Eiüre êles letreiros indeléveis 
e envoltórios transparentes 
que se. adap~am sôbre o pro­
duto como uma pele. 



"FIGURAS" Marcel GIRO - FCCB 
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A ESMAL T ACAO 

Muitos amadores parecem encontrar difi­
culdades para esmaltar papéis de superfície 
brilhante, sendo a mais comum a esmalta­
ção apresentar imperfeições. 

Para encontrar as causas de tantos insu­
ces~os, fizemos um sem número de experiên­
cias com vários tipos de superfícies e com 
diferentes métodos. Se não se conseguiu a 
solução ideal, po ude-se pelo menos demons­
trar que com algumas precauções é fácil 
obter bons resultados. 

Para esmaltar podem ser empregadas di­
versas superfícies: vidro grosso, "Perspex", 
qualquer plástico polido, aço inoxidável ou 
chapas de metal cromado. As proprieda­
des destas, no que diz resp eito à esmaltação, 
se assemelham à do aço inoxidável. De 
tôdas elas, porém, a melhor é, sem dúvida, 
~ vidro; em contraposição, êle é pesado, 
frágil e pode causar a aderência da cópia; 
por outro lado, é o mais barato. 

O "Perspex" é um material novo, usado 
na Europa, e quando novo, é igual ao vidro; 
é porém mole e deve-se protegê-lo contra 
risç:os ou ranhuras. É leviano, não quebra 
com facilidade e as cópias não colam nun­
ca. A inferioridade da lâmina de aço polido 
torna-se evidente quando se observa a sua 
superfície. A um simples olhar notam-se os 
traços do acabamento que, mesmo quando 
não se reproduzem no esmaltado da cópia, 
fazem com que esta perca o brilho que se 
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Jeorg~ L. WAKEFIELD 
ele FO'.rOCA~IA RA 

obtem com o vidro. Por mais que o aço 
seja considerado um material duro, a lâmi­
na, depois de várias limpezas a fundo, apre­
senta riscos e a menor partícula de poeira na 
flan ela que se usa para poli-la, a porá a 
perder de vez. Uma vez danificado o aço 
inoxidável, não há polidor comum capaz de 
restaurar sua superfície. 

Como o vidro tem fama de colar as foto­
grafias, muitos fotógrafos o evitam. Entre­
tant o, mantendo-o sempre limpo e evitando 
que sequem ao calor, o risco de as cópias 
colarem é insignificante. Êste transtôrno cos­
tuma acontecer quando o vidro é novo e foi 
limpo muito a fundo. Numa das experiên­
cias que fizemos, foi usada uma placa de vi­
dro nova, cuja limpeza fôra feita com água 
morna e detergente. Com um pincel suave, 
tirou-se todo vestígio de poeira e depois de 
enxaguar o detergente com água .fria, secou­
se o vidro e po liu-se com um pano suave de 
algodão. Colocou-se uma única cópia que 
secou durante a noite, à temperatura am­
biente, que não ultrapassou os 18ºC. No 
dia seguinte, não houve jeito de tirar a cópia, 
nem mesmo pelas margens , e houve necessi­
dade de molhá-la novamente, em água fria 
durante meia hora. 

Com outra p la ca de vidro procedeu-se da 
mesma maneira, mas uma vez sêca, friccio­
nou-se com uma pasta de "esteatite" (giz de 
alfaiate e álcool metílico) . Deixou-se a pasta 



secar sôbre o vidro, o que não demorou mais 
de 5 minutos, porque o álcool se volatiza, e 
tirou-se o giz soprando-o. Quando se esmal­
tou a cópia, deixando -a secar durante a 
noite, poude-se desprendê-la sem nenhum 
inconveniente, obtendo-se uma superfície es­
maltada perfeita. 

Mais de uma vez poude-se comprovar que 
não é suficiente que o vidro esteja perfeita ­
mente limpo; o tratamento com a esteatita 
parece ser indispensável e é um remédio in­
falível contra a aderência da cópia. Uma 
vez usado o vidro com certa quantidade de 
cópias, basta polí-lo com uma flanela . Co­
mo, entretanto, é difícil saber o momento 
adequado para nova aplicação da pas ta, 
convem aplicar o giz de alfaia te tôda ve z 
que se utilizar o vidro. 

As cópias devem secar por si sós, sem a 
ajuda de calor artificial, pois é a única ma­
neira de se obter um brilho de causar inveja. 
No caso de ser imprescindível acelerar a se­
cagem, pode-se recorrer a uma corrente de 
ar frio proveniente de um ventilador ou de 

"MULA SEM CABEÇA" (folclore brasileil'o) 

uma janela, uma vez que a parte posterior 
das cópias sôbre o vidro apareçam sêcas 
ao lacto. Se a corrente de ar frio fôr apli­
cada antes, corre-se o risco de a cópia se 
desprender prematuramente e o esmalte, 
nesse caso, não ficará brilhante; ou então, 
vai se desprendendo à medida que seca, 
das margens para o centro, apresentando 

um aspecto gretado. 

Cabe decidir as propriedades de cada su­
perfície esmaltadora, mas com uma chapa 

de metal, pode-se usar um aparelho sôbre o 
qual se coloca a chapa, cobrindo fortemente 

a parte posterior das cópias com uma tela, 
a fim de não se desprenderem antes do 

tempo. 

Sem dúvida, um dos segredos do bom bri­
lho reside na secagem lenta, para que a 

base de papel não se contraia violentamen ­
te ao se desprender a gelatina da superfície 

esmaltadora. Isto é particularmente impor ­
tante com o papel de pêso duplo ao qual 

nos referimos adiante com mais detalhes. 

Ivo F. SILVA - FCCB 



Quando se aplica uma fôlha de papel de 
pêso duplo, do tamanho aproximado de 
18x24 cts., sôbre uma superfície esmaltadora, 
êle pode se esticar em cêrca de 3 mm . Ao 
secar, êle retrai-se novamente, especialmen­
te quando se emprega o ca lor, mas, ou fica 
sem brilho ou com a superfície gretada. 

Uma falha freqüente nas cópias esmalta­
das consiste em zonas sem brilho. Embora 
geralmente pequenas, pode resultar, em ca­

sos graves, em grandes manchas. Ela s se 
devem sempre a uma aderência imperfeita. 
As causas podem ser muitas. A mais co­
mum é que a superfície da placa esmalta­

dora não tenha ficado completamente co­
berta pela água quando se colocam as có­
pias em cima. As cópias devem ser es ­
corridas antes de colocadas sôbre a placa 

esmaltadora, mas devem ser retiradas da 
água e colocadas diretamente sôbre a placa 
enq uanto a água está escorrendo. Como a 
água sai debaixo da cópia ao se pressioná­
la sôbre a placa, com essa mesma operação 
eliminam-se as possíveis bôlhas de ar. 

Deve-se fazer uma pressão considerável 
ao aplicar-se as cópias, de modo que se a 
superfície esmaltadora fôr flexível, ela deve 

ser colocada sôbre uma base firme e plana, 
caso contrário a pressão não será uniforme e 
a esmaltação apresentará defeitos. Se se usa 

o vidro, o suporte deve ser absolutamente 
uniforme, porque mesmo a placa de meio 
centímetro não é suficientemente forte para 
aguentar a pressão necessária se não esti­
ver sôbre uma superfície perfeitamente pla­
na. 

Um alisador pesado, em forma de rôlo, é 
mais indicado do que um plano e tem menor 
possibilidade de danificar a cópia no caso 

de deslizar. Uma superfície transparente 
como o vidro ou o "perspex" tem a vanta­
gem de permitir inspecionar se a aderência 

da cópia foi perfeita, não deixando borbu­
lhas de ar. 

As marcas de pó distinguem-se das outras 
manchas porque no centro delas sempre fica 
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uma partíc ula de pó. Elas se evitam com as 
seguintes precauções: primeiro, submete-se 
a placa esmaltadora sob um forte Jôrro de 
água ,antes de colocar as cópias; em segun­
do lugar, passa-se a palma da mão sôbre a 
emulsão da cópia, também debaixo do Jôrro 
de água, enxaguando-se em seguida numa 
banheira ou cuveta de água filtrada. Com 
a palma da mão percebe-se perfeitamente 
qualquer partícula de terra ou areia (a 
água comum sempre as carrega), aderida à 
emulsão, sendo possível então eliminá -la . 

Se bem que muitos amadores sabem es­
maltar papéis de pêso simples, alguns en­
contram dificuldades com o papel de pêso 
duplo. De fato, com o papel de pêso duplo 
é mais difícil evitar as manchas devidas a 

uma aderência imperfeita, Já que requer 
pressão bem maior. Um rôlo pequeno, de 
borracha flácida, que se decompõe quando 
fortemente pressionado, não serve para es­
maltar papéis pesados sôbre uma placa fle­

xível. O vidro, com superfície perfeitamente 
plana, não requer tanta pressão porque per­
mite verificar e controlar se a adesão do 
papel à placa é perfeita. 

U sondo-se o calor para secar o papel de 

pêso duplo sôbre uma placa de metal, pro­
duzem-se no esmalte pequenas gretas. Con­
vem, porisso, deixar secar a cópia à tempe­

ratura ambiente por algum tempo, antes de 
colocar a placa na esmaltadeira. Não obs­

tante, o método mais seguro continua sendo 
a secagem natural. Por ótimas que sejam 

as condições, os bordos de uma cóp ia de 
pêso duplo geralmente não adquirem bri­
lho, motivo porque se recomenda deixar 

sempre uma margem de 3 mm ao redor da 
cópia, para re corta r depois. 

Se as cópias secaram e endureceram an­

tes de esmaltar, deve-se molhá-las muito 
bem com água a uma temperatura de 

21-24ºC, antes de alizá-las. Se a gelatina não 
estiver empapada de água será muito difícil 

obter o contacto ótico necessário para se lo­
grar um bom resultado. 



1 

"VARAL" 

Um bom expediente para obter brilhos ex­
cepcionais, é endurecer a cópia em formalina 
(solução de aldeido fórmico) a 2,5%, durante 
5 minutos e alizá-las sem lavá-las. O gáz 
forma ldeido evapora-se a medida que a có­
pia seca, de modo que a lavagem é supér­
flua. Êste tratamento não só melhora notà­
velmente o brilho como impede que êle se 
estrague se as cópias permanecerem algum 
tempo em lugar úmido. 

Existe um velho processo para dar às có­
pias um brilho fóra do comum, que pode ser 
a plicado até mesmo em alguns papéis ave-
1 udados ou mate: cobre-se um vidro limpo 
com colódio(x) para negativos. Procede-se 
como se fôsse aplicar verniz mate na parte 
posterior de um negativo de vidro . Quando 
o colódio secar, o que demora uns 5 minu­
tos, submerge-se o vidro em água juntamen-

Daniel RIV A - FCCB 

te com a cópia, tirando -se também juntos, a 
emulsão da cópia em contacto com o colódio. 
Então pressiona-se fortemente e deixa-se se­
car à temperatura ambiente. No seu devido 

tempo a cópia se destacará do vidro junto 
com o colódio. É um tratamento utilíssimo 
para as cópias que deverão ser bastante 
manuseadas porque o colódio é pràticamen­

te impermeável e pode-se limpar com um 
pano Úmido. Além disso, não apresenta 
dificuldades de aderência e a Única pre­
ca ução que exige é cobr ir o vidro com o co­

lódio apenas quando se vai executar a es­
maltação, pois, se fôr aplicado com muita 
antecedência, pode se desprender prematu­

ramente. 

(x) Substância plásti ca preparada por açâo do álcool e 
éter sôbre uma mistura de hexa e octo-nitrocelulose. 
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Fo tog ra f os Finlâ 

Prosseguindo na série de importa:1 
gráficas que promove, o Foto-cine Clul:e 
a São Pau lo magnífica coleção de tral:o 
landeses, reunidos pela "Suomen Kame :e 

entidade que reune os club es fotográfi :, 

As reproduções inseridas nestas pm 
tre os 40 trabalhos expostos, dão bem 
nível artístico da fotografia finlandesa 
quanto a "arte do branco e prêto" se ter 
do artistas de regiões as mais longinqu 1 

no de temas, processos e "esco las" que 

dizer próprias ou típicas dêste ou daqu" 
cem a todos igualmente, sempre que n,'í: 
mente, de reproduzir ou documentar os 
lumes, tipos, etc., peculiares a cada l r 
a lguns críticos europeus. 

Não importa saber se as cenas aq1 
da Finlândia. Elas falam igua lmente e 
pela mensagem de beleza e de emoçê e 
si, através da magnífica interpretação , 
se us autores, os quais usam uma lingu 
pá tria porque é comum a todos: a da f) 

1 . "Is the bus coming ;,, 

2 . "The lights of her , f 

3 . "Pnblic Pa1·k" 

4 - "Traffic in the s110, 11 ~ 

5 - "Nove1nber" 

.. 
1 
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~· 
Fotografas Finlandeses 

Prosseguindo na série de importantes expos1çoes foto­
gráficas que promove, o Foto-cine Clute Bandeirante trouxe 
a São Paulo magnífica coleção de tral:alhos de autores fin­
landeses, reunidos pela "Suomen Kameraseuroien Liito r. y.", 

entidade que reune os clubes fotográfi:os da Finlândia. 

As reproduções inseridas nestas pÚginas, colhidas den­
tre os 40 trabalhos expostos, dão bem uma idéia do alto 
níve l artístico da fotografia finlandesa e vêm confirmar o 
quanto a "arte do branco e prêto" se te rnou universal, unin­
do artistas de regiões as mais longinqu 1s e diversas em tôr­
no de temas, processos e "esco las " quE não mais se podem 

dizer próprias ou típicas dêste ou daqu?le país, pois perten­
cem a todos igualmente, sempre que n,5:o se trate, evidente­
mente, de reproduzir ou documentar aspectos, usos e cos­
tumes, tipos, etc., peculiares a cada l.ffi, tão ao gÔsto de 
a lguns críticos europeus. 

Não importa saber se as cenas aqui reproduzidas são 
da Finl ândia . Elas falam igualmente a cada um de nós, 
pe la mensagem de beleza e de emoçê o que encerram em 
si, através da magnífica interpretação que lhes deram os 
seus autores, os quais usam uma linguagem que não tem 
pátria porque é comum a todos: a da h togra fia. 

1 - "Is the bus coming li, 

2 - "The lights of her llfe" 

3 - "Pnblic Park" 

Leo Skogstrom 

Ensio Pnlli 

Bert Carpelan 

4 - "Traffic in the snowstorn" Olavi Varonen 

5 - "Nove1 nb er" Erkii Vaalle 

' 1 • 
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3 ~ 
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O primeiro Curso de Cinema organizado 
pelo Foto -cine Clube Bandeirante está na 
sua fase final. As au las iá estão pràtica­
mente encerradas, aguardando-se apenas a 
entrega das apostilhas, após o que será es­
tudada a possibilidade da formação de equi­
pes . Tudo de acôrdo com o programa ela­
borado . 

Chegamos, assim, à hora crucial de poder 
verificar se a nossa iniciativa alcançou a 
meta desejada. 

Cineas ta por inclinação, assisti a tôdas as 
aulas . Embora minha cond ição de diretor do 
Dep. de Cinema do clube implicava na mi­
n ha presença, confesso since ramente que 
compa reci sem qualque r cons trangimento e 
com a maior satisfação possíve l. E embora 
o ass unto me fôsse caro, tive o imenso pra­
zer de ver ificar a existência de uma afini­
dade muit o es tre ita ent re as op iniões expla­
nadas pe los competentes mestres e as mi­
n has no q ue tange às realizações do cinema 
amador. 

Semp re ac h ei que o amado r deve pro­
cura r orientar sua s pro duções - uma vez 
pa ssada a fase de reco rdações de viagens 
e lembranç as fa milia res - para um gênero 
quase in te ira men te ignorado ou pouco ex­
p lorado pelo pro fissional: a fan tasia. Neste 
gênero o amador consciente poderá dar li­
vre expansão à sua imaginação, ao seu 
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senso artístico, ao seu "humour" e nos pre ­
sentear com obras de real e inédito valor. 
Não preciso citar nomes; o cinema amador 
europeu nos tem surpreendido com verda­
deiras jóias que nos fazem esquecer até a 
existência do cinema profissional. 

Não se deve, todavia, alienar o va lor do 
verdadeiro documentário . O filme documen­
tário possue muitos atrativos, màrmente se 
o autor sabe dosá-lo com a sua personalida­
de, dando-lhe um cunho humano, uma rea­
lidade que prende, salpicada de imprevistos 
e até mesmo de romance. Fazer um bom 
filme documentário não é fácil. Requer do 
cineas ta uma visão equil ibrada do assunto, 
senso de oportunidade e, sobretudo, um es­
pírito de observação muito agudo. 

E, afinal, chego agora ao "enrêdo". Não 
sei porque motivo muitos pr incipiantes têm 
uma queda irresistível para inicia r se u s pri­
meiros passos em cinema com filmes "soi­
disant" de enrêdo. Certamente, influência 
do cinema profissional. No último Concurso 
Nacional de Cinema Amador, realizado em 
p rincíp ios dêste ano, a maioria dos filmes ins­
critos eram de enrêdo. Salvo poucas exce­
ções, as fitas apresentadas eram de uma 
fraqueza impress ion a nte, de uma técnica 
pobre, roteiros infan tis, desempenhos sofrí­
veis. Parece que o lema era fazer represen­
tar os fam iliares e amigos. 
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Não, caros leitores, cinema amador não é 
isto. Já disse e repito: o gênero "enrêdo" só 
deve ser produzido por cineastas muito 
adiantados e muitos amadurecidos, que pos­

sam delinear com exatidão o seu campo 
exato, o assunto certo que, na sua qualida­

de de amador, êle poderá explorar com êxito 
e sucesso, para não enveredar na trilha da 

mediocridade, da imitação. 

etc., salvo pouquíssimas exceções, ostentam 
uma técnica tão primária, que as aulas do 
curso podem lhes trazer muitos benefícios. 

Mas, aos verdadeiros amadores que toma­
ram parte neste primeiro curso, que convive­
ram nesta atmosfera de boa camaradagem 
na qual se desenvolveram as aulas, a êstes 
faço um apêlo veemente para que levem 
adiante os intentos que os trouxeram a nós. 
Nesta encruzilhada, procurem o gênero que 
mais lhes agrade, sigam as suas próprias 
inclinações, seu próprio gÔsto, mas façam 
um cinema diferente, um cinema puro. 

Verifiquei, confesso que com ligeira tris­

teza, que alguns dos que presenciaram as 

aulas do curso de cinema, têm muita ten­

dência para ingressar (sic) no profissiona­

lismo, se é que iá não o fizeram. Afinal, o 

curso é para todos. Os profissionais que 

andam por aí filmando casamentos, batisa­

dos, outros fazendo reportagens para TV, 

Sejam exigentes consigo próprios. Pensem 
bem antes de filmar. Procurem algo de no­
vo. Sejam caprichosos e meticu losos. O tra­
balho vale o sacrifício. Criar algo de belo 
é um a dádiva do céu. 

• NOTICIAS 
O "Centro dos Cine Club es" re­

meteu-nos com razoável atraso o 
Sumário dos Trabalhos da Segun­
da Jornada dos Cine Clubes Brasi­
leiro s rea lizad a em Belo Horizonte 
nos dias 23 a 26 de janeiro de 
1960. O Foto-cine Clube Banclei­
rante na impos sibilid ade do com­
parecimento do se u Diretor de De­
partamento de Cinema, Snr. Je an 
Lecocq, em vista da coincid ência 
de datas com o lan çame nto da 
Campanha em Prol elo Cinema 
Amador delegou poderes ao Snr. 
Newton Silva, do Centro elos Es­
tudos Cinematográficos , de Belo 
Hori zonte. Neste conclave o Foto­
cine Clube Bandeirante ap re se ntou 
a seg uinte proposição: 

'Considerando que o reerguimen­
to elo Cinema Amador torna-se 
imprescindível par a que o Brasil 
possa apresentar-se condigna­
mente nos torneios estrangeiros 

e concorrer pa ra a formação de 
cin eastas esclarecidos para um 
Cinema Nacional à a ltur a ela 
nos sa cu ltu ra, 
Propõe -se que seja criado nos 
Cine Clubes Brasileiros um De­
partamento de Cinema Amador 
ou não profissiona l para a feitu­
ra de filmes de enrêclo, fantasia 

DO PA í S • 
e documentário , oferecendo-se o 
Foto-cine Clube Bandeirante , a­
através do seu Departamento 
de Cinema, a dar a orientação 
que se fizer necessãria". 
A referida proposição foi apro­

vada pelo p lenário. 
Aguarelamos agora os resultados 

práticos. 

* 
O "Clube de Cinema de Marília" 

nos envia sempre o "CORUMIN", 
seu órgão informativo, rep leto de 
notícias sõb re as suas atividades. 
E m seu número de abril, só rece­
bido há dias, publica um artigo do 
seu diretor, Snr. Roberto Cimino 
cr iticando a péssima qualidade ele 
um documentário feito, natura l­
mente por um profissional "arri­
vista", sõbre a cid ade de Maríl ia. 

* 
A síntese elo Plano de Atividades 

para 1960 , da 'Federação dos Clu­
bes de Cinema do Rio de Janeiro" , 
é a seg uinte: 
L Organi:;,ação e realização de cur­

sos ele iniciação ao cinema para 
serem ministl"ados nas esco las 
sec undári as e super iores . 

2. Organização de clubes de cine­
ma nas esco la s secundárias e 
superiore s. 

3. Lançamento da campanha de 
promoção ao bom filme. 

4 . Orientação das programações 
cin ema togr áficas efetuadas por 
clubes recreativos e esportivos, 
sindicatos e associações de clas­
se. 

6. Campanha em favor do cin ema 
brasileiro, especia lmente pela 
aprovação do projeto de cria ­
ção do "Instituto Nacional do 
Cinema". 

6. Divulgação at ravé s dos suple­
mentos dominicais dos jornai s 
dos textos cinematográficos 
mais importante s. 

7. Organização da 3.ª jornada dos 
cine clubes bras ileiros. 

8. Organização de um ciclo de 
exibições de filmes de cu rta me­
tragem, suplementado por con­
ferências e sem inário s sõbre o 
ass unto. 

9. Desenvolvimento de um plano 
de produção de filme s de curta 
metragem. 
Belo programa de ação está se 

impondo a Federação dos Clubes 
de Cinema do Rio de Janeiro. A­
guardamos pois os resultados. 

Esperamos ass im que no próxi­
mo Concurso Nacio nal de Cinema 
Amador de 1961 , o Estado da Gua­
nabara inscrev a os seus primeiros 
filmes. Antes tarde do que nun-
ca ... 
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A ARTE E A TECNICA DE 

NORMAN MAC LAREN 

Nor1nan l\fac Laren 

I 

Retrato de um aventureiro. 

Ao iniciar esta completa biografia sôbre a 
carreira, arte e técnica de Norman McLaren, 
cineasta cultivador do moderno cinema abs­
trat o e experimen tal, radicado atualmente 
no Canadá, devemos salientar a razão por­
que o mesmo é focaliz ado constantemente 
em meus comentários e estudos sôbre o 
"cartoon" e, presentemente, em festival or­
ganizado pelo autor em colaboração com 
o FCCB. 

A razão é que Norman McLaren começou 
como amador ... Hoje é mundia lmen te famo­
so ! Che fe dos departamen tos de desenhos 
do N. F. B. do Canadá, constitui, para êsse 
país, um dos orgulhos da indústria: cinema­
tográfica, possuindo prêmios diversos, entre 
os quais o Prêmio da Academia "OSCAR", 
"Palma de Ouro" do Festival de Cannes e 
"Prêmio Especial" do Festival de Veneza. 
Os filmes de McLaren sempre possuem algo 
novo em efeitos visuais ou sonoros. A po ­
pularidade de seus filmes se deve, sem dú­
vida, à atração contida nos mesmos, qual­
quer que seja o ass unt o. Na maioria são 
desenhos animados, isto é, qualidades vitais 
são dadas àqu ilo que com umen te é consi­
derado inanimado . Em alg uns filmes sim­
plesmente "anima" desenhos abstratos em 
côr e linha. 
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N orman McLar en, nasceu a 11 de abril 
de 1914 em Stirling, Escócia, perto da cida­
de natal de John Grierson . Do lado de seus 
pais a família é constituida de pintores e 
decoradores, do lado materno de fazendei­
ros. Quando es tudant e em Glasgow, de 
1932 a 1936, especializou -se em desenho in­
terior (decorações). Nessa ocasião provi­
denciou a exibição de filmes experimentais 
para seus colegas. Foi durante êsses es­
tudos na Escola de Arte de Glasgow que 
McLaren prod uziu seu primeiro filme como 
amador. Em 1935 fêz diversos filmes inde­
pendentes sôbre o comércio da carne para 
fins publicitários. Colaborou em um filme 
anti -guerra e trabalhou como "cameraman" 
para um documentário. Assim conseguia 
dinh eiro para seus est ud os . Quando John 
Grierson, chefe do G. O . P., estava servindo 
como juiz de filmes amadores, notou o ta­
lento de McLaren e o convidou a ligar-se 
ao grupo do GOP em Londres. 

Norman McLaren recebeu o seu aprendi ­
zado de filmes no GOP sob a orientação de 
Alberto Cavalcanti que nessa época fazia 
parte do grupo . Durante o seu emprêgo na 
GOP iniciou suas experiências com o som 
sintético. Por um cur to período, em 1939, 
McLaren deixou o GOP para se unir ao 
Film Centre, uma companh ia londrina pro­
dutora de filmes documentários para indús­
trias particulares . Aí fêz um filme sôbre a 
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arte de cos inhar com gás. Mais tarde , em 
1940, McLaren mudou-se para Nova York 
com cem dólares no bôlso. Conheceu então 
um produtor de televisão que o apresentou 
a algumas pessoas ricas a fim de decorar 
apartamentos. Co ntinuou entrementes, seus 
es tudos sôbre o som sintético e no "Museu 
Guggenhe im de Arte Não Objetiva" produ­
ziu alguns filmes (Dots-Loops). Seguiram-se 
filmes ind epe ndentes, incl usiv e um em cola­
boração com Mary Ellen Bute . Sua nova 
técnica no aperfeiçoamento do som sintéti­
co es tava evoluindo e seu nome começou 
a se projetar. 

Há qu em diga que nessa fas e da vida de 
McLaren , foi feito o que de melhor podia 
produ zir. Realmente, em Nova York, Mc­
Lar en trabalhou intensament e e no meio 
de nomes famosos. Diziam que McLaren 
levava tudo em brincadeira, até seus 
filmes mais sérios apresentavam sempre 
uma brincadeira. Talvez , isso, seja algo 
que até hoje não pode ser explicado, 
pois McLar en sempre brinca em seus fil­
mes, o que lhe tem valido muita cens ura 
por parte dos crítico s cinematográficos . 
McLaren ce rta ocasião, pinto u um grande 
ôlho no interior de um banheiro usado por 
uma sua con hecida . Essa brincadeira pro­
vou ,mais uma vez, que McLaren sempre 
faz piadas visuais, tanto em seus filmes 
como na vida partic ular. 

Em 1941, John Griers on, que era en tão 
chefe do "National Film Board of Canada", 
em Ottawa, novamente conv idou McLaren 
a unir-se ao seu grupo. McLar en • desde en­
tão, es tá co m a NFB, produzindo filmes com 
técnica expe rim ent ais e treinando operado­
res na unidade de desenho da NFB. Duran­
te um curto período, em 1949, a UNESCO 
enviou McLaren à China. Lá sua tarefa era 

determinar a utilidade de trechos curtos de 
filmes e cartazes no ensino de regras de 
higiene às pessoas que não sabiam ler nem 
escrever. Durante sua estada na China, trei­
nou também um grupo de artistas chineses 
na técnica do desenho animado. O livro 
da UNESCO, "A Cidade Saudáv el", desc re­
ve o seu trabalho na China. Em 1950-51 
McLaren fêz alguns filmes experimentais 
em terceira dimensão , de propaganda para 
o Fe stival da Inglat er ra. Êsses filmes foram 
exibidos em Edimburgo com grande sucesso. 
Em 1952, a UNESCO novamente solicitou 
com grande insistência os préstimos de 
McLaren para o treinamento de operadores 
para proje tos de ed uca ção fundamental da 
India . Hoje, quando está em casa, McLar en 
leva uma vida sossegada. Tem um distúr­
bio no coração e geralmen te às 10 horas já 
se encontra recolhido em seu apartamento 
que compartilha com outro produtor da 
NFB, Guy Glover. Passa o seu dia de ser­
viço no centro de prod ução da NFB, em 
Côte de Lies se Road, Montreal, Canadá, 
ce rcado de outros artistas que tra baiham 
no dep artam ento de desenhos. 

Êsse é, em resumo, o retrato biográfico de 
McLar en. No próximo capítulo, "Cinema de 
duas mãos" explicaremos a técn ica usada 
por McLaren em seus filmes abstratos. 

(Co n t inu a) 

• NOTÍCIAS DO ESTRANGEIRO • 
nal de Cinema Amador de 18 a 26 

de agôsto de 1960 . 

* 
A "Union lnternationale du Ci-

nem,i <l'Ama te ur s" rea lisar á de 4 

a 12 de setembro de 1960 o se u 

XIX Cong r esso e o seu XXII Con­

cu r so Inter nac iona l dos Melh ores 

Filmes de Amadores na cidad e de 

Ev ian les-Bains (França). 

* O "Cin e Clnb Olbia" (Itá li-a) e a 

Rev ista ~L'Altro Cin enu1" pron10-

vern o se u 4.° Concurso Int ern acio-

O uco1nité d'Org a ni satio n du 

Festi\'al Int e rnational du Film A­

mat eur" de Canne s (França), no s 

comunica que o seu X III Fe stiv a l 

r ea lisa r- se á de 3 a 13 de se tem­

bro de 1960 no Fa la is des Festi­

vais" daquele famoso balneário. 
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CINEMA 

"DRAMINHA CINEMA TOGRAFICO'' 

Por i\f. MONTEIRO - C. C. A. 
Trad . e Adapt. de CID CORR E:A DE MELLO 

Um - (Desce le.ntam ente os degra us da es ­
cada e penetra timidamente em nosso micro­
cine . . . "Usa camisa azul, gravata verde, calça 
vermelha e paletó esporte amarelo-canário com 
quadrados pretos. Seus olhos azuis, se ocultam 
através de grossas lentes , assemelhando-o com 
o quixotesco Magoo... Embaixo do braço es ­
querdo um livro: "O jornalismo em 100.000 li­
ções . .. " (Assenta-lhe bem o sovaco ilustrado) . 

... Boa . .. Boa noite ... 
Outro - (deixando de ler a revista) - He.im? 
Um - Booa noite . .. 
Outro - Ah. . . sim senhor ... 
Um - (Fabricando coragem).. . Senhor eu 

queria inscrever-me como sócio dêste cine -clube . 
Outro - Ah ... muito bem. 
Um - Sim. . . eu queria ser sócio . .. 
Outro - (Falando entre-dentes) Não é 

amendoim mas torra ... 
Um - Gosto muito de cinema .. . 
Outro - Eu também . .. (Riem . . . soltam mu-

gidos ... ). 
Um-Ah ... é? .. . 
Outro - Sim .. . Há um decênio que sou só­

cio (E pensa: que me valeu?) 
Um - Então poderá me indicar o que deverei 

fazer? 
Outro - Para que? 
Um - Para ser sócio dêste cine-clube! 
Outro - Ah ... é necessário que o senhor so-

licite a sua inscrição como sócio. 
Um - Ah, é? ... (Que imbecil). 
Outro - É claro! (Outro imbecil). 
Um - Sim, porém eu queria fazer tudo de 

uma só vez , sabe? ... 
Outro - Muito bem ... pode fazer.. . Possui 

filmador? 
Um -Não. 
Outro - Sabe trabalhar com um filmador? 
Um-Não . 
Outro - Qual prefere? 8, 16, 35 ou ampla­

visão? 
Um - Heim? 
Outro - Digo qual o tipo de película que 

prefere. para filmar? 
Um - Que tipo? 
Outro - (Olhando-o da cabeça aos pés) -

Escreve argumentos ? É orientador de debates? 
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"Direção ou encenação em cinema 
é um grande blefe . - Ot·son \Velles 

É diretor artístico? É comentarista de filmes? 
Um - Não. Escr evo cartas familiares roman­

cea das . (Que gênio de subúrbio. Viva o Festi­
val Perman ente do Abacaxi ! ... ) 

Outro - Faz roteiros técnicos? ... 
Um - Não. 
Outro - (Está ficando vermelho; tem mau 

caráter). - Sabe iluminar? .. . 
Um - Nã o . 
Outro - Ah! é ator? . . . 
Um - Não. 
Outro - (Atira a r evista sôbre a mesa e 

apóia os cotovelos sôbre a mesma; olhando -o 
fixo). O Senhor será maqu ilador , suponho. Não? 

Um - Não. Há Hi-Fi e discos de Rock and 
R oll ne ste cine clube? 

Outro - (Tirando o paletó) . - Não! ºTemos 
Filmoteca e biblioteca. Não fabricamos cine­
asnos . .. - Já sei o Sr. se especialisa em sons? 

Um - Não. 
Outro - Provàve.lmente lh e agrada a eletri ­

cidade? 
Um - Não. (Já demonstra fadiga). 
Outro - (Da testa lhe brota o suor). - Rea­

lisa decor, conhece produção, sabe filmar dese­
nho animado, bonecos animados ou é anotador? 

Um - Não, não, não . 
Outro - Participou alguma vez de alguma 

filmagem? 
Um - (Não se anima mas. di z): - Não . 
Outro - (Procura com o olhar e suor que 

alguém, algum dir etor venha em seu auxílio). 
- Leu livros sôbre cinema? Ah ... já sei tem 
mania de colecionar notícias sôbre cinema? 

Um - Para que? 
Outro - (Lamenta o momento em que veio 

ao clube nessa noit e. Podia ter ido ao cinema, 
qualquer filme até Madrugada Sangrenta ... ) 
- Então senhor . . . se não conhece nada. . . se 
não participou de nada. . . se não leu nada ... 
como lhe gostaria começar nas artes cinemato­
gr áficas? .. . 

Um - Abrindo os "magoole.scos" olhos e 
mostrando o mais cavala r dos sorrisos: - Diri­
gindo , senhor, dirigindo ... 

FIM 

NOTA:- O original foi publicado em Buenos Aires e 
Mo nt ev id eu . 



A AIRES VISCOUNT M 2-8 
Quando o amador adquire a sua 

n1áquina, rara1nente in1agina a 

soma de trabalho e de experiências 

que existe por detrás dela . 

Desde o desenho de cada uma 

das peças e do conj unto , cu idado ­

samente elaborados par-a que ela 

se torne prática, funcional; depois 

a ótic a, rigorosamente ca lculada e 

fabricada para obter o máximo 

rendimento; a maquinaria de pr e­

cii:ão, o acabamento. .. tudo isso 

testado, repet ido um sem número 

de vêzes, até chegar-se ao rnoclê­

lo final. 

Eis porque a Aires Viscount llf 

2.8 satisfaz o mais exigente ama­

dor. 

Ela vem equ ipada com a exce­

lente objet iva Q-Coral ele 4 elemen­

tos e um obturador Seikosha de 

a lta precisão, permitindo expos i­

ções clescle a pose até 1/500 de se­

gundo, com completa sincroniza ção 

para "flashes" eletrônico s ou co­
muns. 

Traz também um fotômetro aco­

p'.·3do e embutido , permitindo a 

quem a u sa determinar im ed iat a ­

mente o tempo ele exposição certo, 

através ele urna agulha vermelha 

"FLASH" MINúSCULO 
O Bureau ele Minas cios Estados 

Unidos autorizou a fabricação ele 
u1n n1inúsculo "flash" para ser 
usado em fotograf ias no il1terior 
de n1inas de carvão . ::tf:3se "flash" 
não inflama atmosferas explosivas 
quando d isparado . O apare lho que 
pesa apenas dois quilos é acionado 
graças à energ ia ele sua própria ba­
teri-a elétrica que torrna seguro o 
c'rc uito interno quando são remo­
vidas as lâmpadas. O aparelho 
dispara lâmpadas de dimensões 
normais de uma câmara parada ou 

que se vê atravessa ndo a faixa dou­

rada cio v isor, onde também apare­

ce o ponteiro prêto cio fotômetro. 

Quando a agu lh a, que é acoplada 

com o anel ajustável cio diafragma, 

coincidir com o ponteiro prêto, 

uma perfeita exposição se rá obtida 

quaisquer que sejam -as condições 

ele luz. 

Outrossim, possue um telêmetro 

acoplado para objetiva normal e 

tele-objetiva suplementar (requa­

dro dourado), com dispositivo pa­

ra correção ela paralaxe a curta 

clistãncia. Finalmente, sua cuida­

dosa construção permite disparar 

por contrôle remoto a certa dis­
tância graças ao uso de uma célula 
foto-elétrica. Outra característica 
importante é que as lâmpadas do 
"flash" podem ser retiradas ràpi­
clarnente e co m tôda segurança. 

* 
FOTOGRAFIA A CINCO 
BILHÕES DE ANOS--LUZ 
CAMBRIDGE (BNS) - Graças 

a observações realizadas pelo Ob­
servatório Raclioastronôrnico Mul-

ft :%,-; ~1 
o obturador suavemente, sem qual­

quer vibração, mesmo a ve locicla­

cles mais lentas , e urna alavanca 

de ava nço rápido, assim como o 

botão ele rebobinagem clotaclo de 

uma manivela, permitem tomadas 

e recargas ele filme com tôcla a ra­

pidez . O mecanismo cio clisparaclor 

impede exposições duplas e traz 

o disparador automático embu­

tido. 

Essas características tô:las fazem 

ela "Ail'es Viscount 1\1 2.8" urna 

máquina digna ela linh a Aires de 

alta precisão e merecedora ela con­

fiança cio afe içoado ela fotografia. 

!arei , situa do nesta cidade, ac11ba 
de ser descoberta urna nebulosa, 
situ ada a 5 bilh ões ele anos-luz. A 
nebulosa, chamada ele aC-295, cons­
titui o corpo mais distante até 
hoje fotografado no universo. Os 
dados compilados pelo observatório 
permitiram a fotografia pelo te­
lescópio ele Monte Palomar, nos 
Estados Unidos. Urna exibição 
mostrando como se realizou a des­
cober ta figur-a, entre outros asslrn­
tos de interêsse, na expo sição rea­
lizada nesta cidade, por motivo do 

' tricentenário da Real Sociedade. 
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PELOS CLUBES 

* Continua o SANTOS CINE FO­
TO CLUBE a honr ar o títu lo de 
que tão ju stifi ca damente se org u­
lh a de se r "a entidade cultu ral 
m a is at iva do lito ral paulista". 
Entre as s uas louváve is inici ativas, 
destaca-se uma sé ri e de p a lestras 
e co nf er ênc ia s qu e ve m realizan­
do sô br e arte, es pecialment e foto­
gráfica. Dan do iní cio · ao ciclo 
corresponden t e a êste ano , co ube 
ao ve t er ano e co ns •agrado amador 
pau li sta Jo sé V. E. Ya lenti - só ­
c io funda dor e, desde o pr imeiro 
ano, um dos mais b ata lhador es di­
rigentes do F. C. C. Bandei r a nt e -
prof e rir a prim eira palestra, na 
noite de 23 de maio último , na 
sede do S. C. F. C., onde se reali­
zava também uma exp osiç ão do s 
melhores trabalhos de su a lon ga 
ca rr eir a de cult or da arte fotográ­
fi ca . 

* O FOTO CINE CLUBE ARA­
COARA, uma das m ais pro gress is­
tas agre mia çôes do int er ior de São 
P•aulo de nt re as que se deji ca m à 
al'te fotográfica e cinemato gráf ica, 
tem no va diretoria, e leit a para o 
bi ênio 1960-1962 e qu e está ass im 
constituída: - Pre side nte, Osór io 
de Souza Me llo; v ice-pr eside nt e, 
Sirtes de Lor en zo; 1.0 secretário, 
Maria do Carmo Ramalho ; 2.0 se­
cretário, José Marioti ni ; 1.º tesou­
reiro, Jo sé Mari ·a Rodrigues; 2.0 te­
so ur eiro ,' A ladino Puclnelli; dire­
tor de sede, Rolf Ricart Jensen. 

Aos no vos diri ge nt es do co- irm ão 
a r araquare n se, vo to s de fe li z ges­
tão do Bo let im Foto-Cine. 
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A pale stra do Y•a le nti , qu e ver­
so u principa lm ente sô bre os pro­
cessos por êle empregados na ob­
ten çã o de s ua s ma gn íf icas fotogra­
fias , entr e as quais as de "co ntra­
luz", de que é, in egàve ln1e nt e, o 
pion eir o no Bra sil , foi muito a pr e­
ciada p e la se le ba e num ero sa assis­
"i:ência que aco rre u pa ra as sis ti la e, 
ao final , lon gamente ap laudi da. 

O conf erenci sta foi aprese nt ado, 
co m paJ.a vras a ltamente e logiosas, 
ao público, pe lo sr. A lfr edo Va s­
q u es, p res ident e do Santos Cin e 
Foto Clube, t endo o sr . Isma el Al ­
ber to de Souza , um dos m a is an­
t igos elemento s da fotograf ia ar­
tística em Santos oferta do ao nos so 
co mpanh eiro, e m n ome do club e da 
vis inha ci ::'.,ade lito r ân ea, uma flâ­
mu la da quela e n tidade . 

- No c lichê, aspecto tomado 
quando Yalenti prof eria su a pa­
lest r a . 

* CUR ITIBA CAMERA CLUBE é 
a de non1ina ção de uni a no va soc ié· 
dade fundada em Cur iti ba, ca pital 
(o visinh o Estado do Paraná, para 
ap rimoramento e difusão da arte 
fotogr áfi ca . 

São se u s fun dadores el eme nto s 
c!e notório pr es tígio na foto i:;rafi a 
amador ista do Bras il , e ntre os quai s 
os clrs . Ev anclo Pe r eira Munhoz e 
Ruy Arzua Pereira, ca p. Francisco 
R ica rdo F ilho e sr. Eloy A lves 
Cardoso . 

Desejamos t ôda sorte ele pro sp e­
ri da cle ao no vo grê mio cur itibano. 

--i,; A SOCIEDADE FLUMINENSE 
DE FO TO GRAF IA programou sua s 

a tivi dade s para os m eses de maio 
e junho do corrent e ano, clanclo 
assim prosseguime nto ao se u bem 
ela borado calendário. 

Dentr e elas destacamos as se­
guintes : 

MAIO 
dia 2 - 2 .ª feira - 21,30 h oras 

In a ugur ação do Salão Interno -
Comentários a cargo de Dr. Jayme 
More ira de Lu n a e Gera ld o Pere i­
ra Gomes. 

dia 22 - Domingo - Excursão 
fotográfica ,a Terezópolis - Rio 
Soberbo (somente p:1ra expos ito ­
r es) . 

dia 30 - 2.ª feira - 21,30 ho ­
ras - Julgamento das fotografias 
do Salão Interno de maio. 

JUNHO 
dia 3 - 6.ª feira - 21 hor as -

Inaugura çã o do Salão Int erno ele 
junho: Comen tár ios a ca rgo de Ary 
Pereira e Stefan Rose nb a uer. 

d ia 29 - 4 .ª feira - ú ltimo dia 
para entr ega elas foto gr a fi as clesti · 
nadas ao Salão Interno de julh o. 
Temas: "Mot i vos Junino s - Cen a s 
de Gên ero - Silhu etas". 

* Vem a ASSOC IA ÇÃO BRASI­
LEIRA DE ARTE FOTOGRAFICA 
(AB AF) dando grande de se nvol­
vimento ,ao seu Departamento ele 
In tercâmbi o , a cargo cio dr. Valclo 
Eloy ela Costa. Para estimular 
a inda mai s os sóc io s da ABAF a 
concorr ere1n aos sa lões nac iona is 
ou inte rnac ion ais , aq uêle diretor 
r eso lve u criar, êste a no, diploma s 
de honr a para todo a ssoc iado que 
ult rapassar 25 ace ita çôes nes ses 
sa lões. 

O último número cio Bo let im ela 
ABAF r ece bido por Foto-Ci ne des­
tac a os result •ados fa varáve is a l­
ca n çados pelas repre se nta ções da 
socie clacle na Exp osi ção cio Bras il , 
realizada pela "Societé França ise 
,Je Photographie" , de Paris, com 
tr-a ba lh os en via dos pe la Conf ede ra . 
ção Bra sil eira de Fotografia, b em 
como no 8.0 Salão de Lin s, ne ste 
Estado, em qu e, de 35 tr aba lho s 
de "a bafi ano s ", un1 dêles, "0 n10-

dêlo", do dr. Valdo E loy Vaz ela 
Costa, obteve o 1.º lugar , se n do 
r epr odu zido na ca p a cio catálogo. 

É in co ntestà ve lm e nte, um bom 
exe mplo de co mpreen são ele um a 
elas prin cipai s fi nalidades da C. B. 
F. , qua l se j a, o de promover o 
maior int ercâmbio po ss ível entr e 
as a gremi ações co ng êner es, ex em-



pio êsse que , felizmente, é seguido 
pela maioria das ,agremiações fi­
liada s à entidade máxima do Brasil. 

* O FOTO CLUBE DO ESPfRITO 
SANTO está colhendo grande su­
cesso, com o seu II Salão Interna­
cional, aberto êst e mês , no E 'difício 
Moisés , ao lado do Banco do Brasil , 
em Vitóri-a. 

* Promovido pelo DEPARTAMEN­
TO FOTOGRAFICO da ASSOCIA­
ÇÃO FRANCANA DE BELAS AR­
TES, foi so lenemente inaugurado 
no d ia 7 de maio, o V Salão Nacio­
nal de Arte Fotográfica de Franca, 
com 188 trabalhos selecionados den­
tre os 488 inscritos pelos vários 
clubes brasileiros. Atendendo hon­
roso convite dos confrades fran ca­
nos , a comissão julgadora foi for­
mada pelo s Srs. José V . E. Yalenti , 
Tufy Kanji e Orestes Pero, do 
Foto-cine Clube Bandeirante , aos 
quais a entidade promotora do Sa­
lão ofereceu magnífica recepção. A 
prem ,ação final apresentou o Ee · 
guinte resultado: 1.º prêmio , "Mor­
te da Fé", de Akos Aszmann (Rio); 
2.0, "Vovô" , de Ste fan Rosenbauer , 
(SFF- Niterói); 3.º, "Medita ção" , 
de Eugenio V. Amaro (FCMG-Be­
lo Horizont e ) . Na cat egoria local 
foram premiados, em 1.0 lugar, 
"P.ape l pega-n1osca" , de Bonaventu­
ra Cariolato; e1n 2.0, "Retrato", de 
Eurípedes M. Ferreira e em 3.0 , 

"Crepúsculo na reprêsa", tan1bém 
de Bonaventura Cariolato. Tanto 
na categoria ger>al como na local 
foram conferidas também v árias 
m en ções honrosas . 

A mostra, que obteve grande 
êxito , permaneceu aberta até o dia 
15, sendo grandemente visitada. 

• 
EXPOSIÇAO DE 

ANNEMARIE HEINRICH 

O Foto-cine Clube Bandeirante 
receberá , em meados de agõsto, 
a visita ela renomada artista­
fotógrafa argentina, ANNEMA­

RIE HElNRICH e seu marido, o 
jornalista ALVARO SOL, os quais 
virão a São Paulo , espec1 a lm,en­
te para inaugurar a exposição 
que a notável fotógrafa fará , na 

sede do Clube e a convite dêste, 
dos seus ma is recentes trabalhos. 
A artista deverá ser carinhosamen­
te r e cebida pelos bandeirantes , es­

tando prevista uma vi sita tam­
bém ao Rio e Niterói e a •alguns 
clubes do Interior do Estado . 

REUNIÕES. 
Se outras realizações de vulto uão tivesse, bastaria êsse contacto 

tnais freqiiente, co1n o couseqiiente entre]açan1ento de atnizades e de 

intercãn1bio entre os dirigentes e associados dos vários clubes que a 

Confederação Brasileira de :Potografia pro1nove, 11ara torná-la cre­

dora do reconhecimento e elo apoio ,los afeiçoados brasileiros ela 

fotografia. Os clichês que aqui estampamos, retl'atam momentos ele 

duas dessas reuniões inter-clubes : o t>ritneit'o, durante u1n jantar na 

se,le elo F. C. C. Baiuleirante, desta Capital, onde vemos os 1nesiden­

tes de nada 1nenos que seis dentre as 1nais pr e stigiosas entidades 

fotográficas elo país: René Schoeps, do Camera Clnb de Sto. André, 

Chakib Jabor, ela Ass. Brasileira ele Arte Fotográfica, ela Guanabara, 

Jaiine 1\1. Luna, da Soe. Fhnninense de Fotografia, Eduardo Salyatore, 

elo F. C. C. Bandeirante, Alexa1ulre Messias, ,10 F. C. C. ele Campinas e 

Roberto Yoshida, elo F. C. Piratininga; o segundo, e1n Santos, quando 

ele visita feita ao Santos , Cine Foto Clube, mn flagrante colhido na 

Ilha elas Palmas, vendo-se, sentados, Arnaldo i\I. Florence, ,lelegado 

do F. C. C. ele Campinas, René Schoeps, Alfredo Vasques, presidente 

ela entidade santista, Jaime M. Luna, Eclnarclo s ,alvatore e Roberto 

Yoshicla, e em pé, os diretores bandeirantes, José V. E. Yalenti , Pedro 

Fioreto e Tufy Kanji. 
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e SALOES E 

CONCU RSOS 

São os seguintes os próximos 
salões e concursos de que possuí­
mos dados oficiais: 

• 1.ª Mostra Internacional Foto­
gráfica "Premio Cittá" de Sa­
Juzzo, promovida pelo Soffietto 
Foto Club, de Saluzzo (Itália) 
Pa lazzo Italia - SALUZZO (Itá­
lia) 
Inscrições: 31-7-60 
Realização: 21-8 a 25-9 -60 

11.º Salão Internacional de Foto ­
grafias l\lonocron1as da Nova 
Zelândia, promovido pela Du­
nedin Photographic Society. 
P.O.Box, 2035 - DUNEDIN 
(New Zealand) 
Inscrição: 1-8-60 
Realização: 23 a 27-8-60 

* 1.º CPA Salão Internacional de 
Fotografia de Hong Kong, pro­
movido pela Chinese Photogra­
phic Association de Hong Kong. 
P.O. Box 4334, Nort Point 
HONG KONG 
Inscrições: (prints) 14-8-60 

(sl!des) 28-8 -60 
Realização: 3 a 8-10-60 

• XIII .Exposição Mundial de Arte 
Fotográfica do Rio de Janeiro, 
promovida pela Sociedade Flu­
minense de Fotografia - Nite­
rói. 

Caixa postal, 118 - NITERóI 
(Est . do Rio de Janeiro - Brasil) 
Inscrições: 15-8-60 
Realização: 19 a 31-10-60 

•• * 51. 0 Salão de Arte Fotográfica 
de Londres 
26-27 Conduit St., New Bond St ., 
LONDON, W.1 (Inglaterra) 
Inscrições: 17-8-60 
Realização: 3-9 a 1-10-60 

* 19. 0 Salão Internacional de Arte 
Fotog ráfica de São Paulo, promo­
vido pelo Foto-cine Clube Ban­
deirante. 

Rua Avanhandava, 316 - SÃO 
PAULO (Brasil) 
Inscrições: 20-8-60 
Realização: Outubro de 1960 

4.ª Mostra Internacional de Foto­
grafia Artística "Campa.uoue 
d'Oro", promovida pelo Centro 
Turístico Giovanile, de Bergamo, 
(Itália). 
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"lJRONZE" 

Via Paleocapa, 4 
(Italia) 
Inscrições: 1-9-60 
Realização : 17-9-60 

BERGAMO 

35.º Salão I nternacio n al de Foto­
grafia "-Vooruit", pron1ovido pe­
lo Fotoclub "Vooruit", de Gent 
(Bélgica) 

Mr. Marce l Vander Haegen -
Postbus n.º 49 - GENT (Bel 
gique) 

Inscr ições: 10-9-60 
Realização: 23-10 a 6-11-60 

* 5.ª Exposição Internacio n al d" 
Associação JJrasileira de Arte Fo 
tográfica (AJJAF) 
Rua Santa Luzia, 173 - 7.0 an 
dar - RIO DE JANEIRO (Brasil>j 

- Inscrições: 30-9-60 
Realização: 18-11-60 

José M. MARTINS DIAS - FCCB 

XXIV Salão Internacio n al de Arte 
Fotográfica do Chile, promovido 
pe lo Foto Cine Club de Chile 
Huerfanos 1223 - Of. 14 - 2.º 
piso - SANTIAGO (Chile) 
Inscrições: 12-11-60 
Realização: 6 a 26-12-60 
• ftstes salões admitem até 4 

traba lhos em cada uma das 
seg u intes secções: branco e 
prêto, côr sôbre papel (color 
prints) e diapositivos em cô­
res. 

• • ftstes salões •admitem até 4 
trabalhos em branco e prêto e 
4 em diapositivos em cõres. 

*** 11:ste salão admite até 4 tra­
balhos em branco e prêto e 4 
em cõres (co lor-prints). 
Os salões não assinalados com 
asteriscos só recebem fotogra­
fias -em branco e prêto (papel). 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Brasil na "Federation Internationale 

De L'Art Photographique (FIAP) 

Sede Administrativa : Rua Avanhandava, 31 6 São Pa ulo Brasi 1 

ASSEMBLEIA GERAL E 1.a BIENAL 
Aprestam -se a d iretoria e os clu­

be s filiado s à Confederação, para a 
Assembléia Gera l d a entio acte e a 
l. a Bienal de Art e Fotográfica 
Bi ·as ileir a a se reali za rein en1 Cain­
pinas, no Est. de São Paulo, du­
rante os próximos dias 13 a 15 
ae agõsto. 

Para ambas es&as realizações, a 
Diretoria do C. B. F. ba ixo u as 
seg u i nte s in struções : 

Assembléia Geral - Os c lubes 
deve r ão enviar suas propos içõe3 
bem co m .o a co m pos ição das res­
pectivas de legações, à sede do F. 
C. C. de Campinas, até o dia 25 
de julho. 

Os d e legados do s c lub es deve­
rão co mp arecer mu nidos das res· 
pe c ti vas credenc iai s, não podendo 
cada delegado repr ese ntar mai s elo 
que 2 club es. 

1.a Bi enal de Arte Fotográfica -
1) Ca da cl ub e pod erá env iar até 
20 tra balho s, limit ado a 4 o n ú ­
m ero de fotogra fia s por autor, de­
vendo os traba lho s obedecer aos 
tamanhos adotados internacional­
mente; 2) cada club e f a r á a pró­
pri,a se leção, a seu critério , send o 
expostos todos os trabalhos en ­
v iados; 3) as repr ese nta ções dos 
club es serão julgad as pelo s mem­
bro s ela Com issã o Artíst ica da C. 

<.;OPA DO lllUNDO 
Confo rme noticiamos, a C. B. F. 

representando o Bras il na F edera ­
ção Internacional de Arte Fotográ ­
fic a, fõr a nomeada l.a ju lgaclora 
da " Copa da Alnérica", et-apa pre­
limin ar elo importante conc ur so 
int e rnacional entr e as enti dades 
represe nt ativas do s países filiados 
à ent id ade internacional. No setor 
Am ér ica-África, in screver,an 1-se, a­
lém do Brasil , mai s a Argen tina , 
Áfr ica do Sul , Chile, Méx ico e 
Urug uai , cu j as repr ese ntaçõe s já 
for a m re ce bidas e julgada s pe la 
C. B. F. , por uma co missão co m­
posta pelos Srs. R en é Schoeps, do 

B. F . que est iverem presentes ao 
certame, se n ao qu e às 3 melhor es 
representações serão co nf er idos, 
respectivan1ente, o "T1·ofeu .Bra­
s il", in s tituído p e la e. B . F'.; o 
"Trofeu São Pau lo ", oferta do F. 
C. C. Ba n de irante e o "Trofeu 
Campinas", oferta elo F. C. C. ele 
Campinas . Além dêsses prêmios 
de con junto , h ave r á 5 pr ê 1nio s aos 
me lhor es traba lh os in aiviclua lmen­
te é0nsicleractos; 4) as fotografias 
deverão es tar n a sede do F. C. C. 
de Ca mpina s, até o dia 15 de ju ­
lho. 

* Pe las notíc ias q u e r ece bemo s, 
tanto a assemb lé ia como a l.a 
Bienal deverão const itu ir magní­
ficos êx ito s, a e la comparecendo 
a gra nd e maiori a dos clubes filia­
do s à C. B. F. , que assim a firm a o 
se u prestígio nos meios fotográfi­
cos bra sil e ir os . O F. C. C. ele 
Camp in as, está organ izand o inte ­
ressant e progr a ma para rec eb er 
os delegados dos seus confrades, 
com v isitas aos pontos pitorescos 
ela cidade, sessões, e tc ., ten d o, ou­
tros sim, n1,andado confeccionar 
lindos car taz es de propaganda do 
certa m e que está fadado a se cons­
tituir a pri n cip a l m a nif es tação fo ­
tográfica do país. 

Camera Club ele Sta André, Ro­
berto Yos hi da, elo F'. C. P iratinin­
ga, e Edua rdo Salvatore, José V. 
E. Yalenti e Marce l Gir ó, do F. C. 
C. Bandeirante . 

Em seg uida , as representações 
for a m e n via das à Fe de ração Mexi­
ca n a, cles ig n ada como 2,a julga ­
do r a e depois, irão à Fed era ção da 
África cio Sul, 3.a ju lgadora. Os 
res ult ados dos ju lga m en tos, tanto 
da compet ição pre limin ar - Co­
pa ela América - co rno da compe­
t ição fin a l, entre os ve ncedor es 
elas copas region a is, serão co mu ­
ni cados pe la FIAP , oportunamen­
te. 

FEDERA ÇÃO ARGEN'l'INA 
DE l<'OTOGRAFIA 

Comunic a-no s a entidad e co­
lrn1ã, a const itui ção da sua nova 
Diretor ia, para o exe r cíc io 1960-
19 62, a saber: 

Presidente, José Ger man Spi k a; 
Secretá rio Gera l, A lberto A . Trits ­
mans; Pro-secretário, Arturo B. 
Marti n ez; Teso ur e iro , Dardo L. Bi ­
ni; Pro-tesoureiro, Jain1e Giralt 
Font; Revisor ele Co nt as, Oscar P . 
Le iguarda; Voga l de Impr e n sa e 
Propaganda, Hector Y. Faita; Vo­
ga l de Sa lões e Con cu rsos, Alberto 
J Pozzi; Vog ,a is sup lentes, Jorge 
S. Pi cot , No rb erto B. Devoto e 
Hugo Villanueva . 

Aos novos dirigentes da FAF 
as co n gratulações e os votos d e 
êxito ela CBF. 

* COMl:NICADOS DA FlAP 
Terá lugar de 19 a 22 de sete m ­

bro elo corre nte ano, em Opatija, 
Iugoslávi ·a, o 6.° Congress o Inter­
n ac ional ela F IAP, cada pais po­
de ndo ser representado por 3 cle­
legaclos, cada delegado não po­
dendo repre sentar mais de 2 paí­
ses . 

Juntan1ente con1 o Con gresso, 
será rea li zada a 6.a B ienal em 
Bra n co e Prêto, também naquela 
cid ade do Adriático, para a qual 
cada país poderá en v iar 10 traba­
lhos ( 1 por autor) de exibição 
obrigatória e 30 traba lh os (2 por 
autor) sujeito s à se leção por um 
juri intern ac iona l, non1eado na 
ocas ião. 

E1n Turim, será in augurada a 24 
ele sete mbro , a l.a Biena l ele Cõr, 
promovida pe la FIAP. 

Na F inl ând ia , foi organizada, 
con 10 entidade nac iona l, a "S no-
1ne n J{a1neraseu roj en Liitto 1·.y ." 

cujo en dér êço é o segu int e: Fa­
bianinkatu 32 A 211 - Helsinsqui, 
Fi nl ândia . 

Sub st ituindo o Club Fotográfico 
do Méx ico corno representa nt e 
clêste país na FIAP, foi cr iad a a 
"F e deJ"acio.n i\l exica n a de Fotog r a­
fia" con1 sede em Insurg ient es sur , 
Num . 300, Desp. 304, México, DF. 
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NOTíCIAS DO 

f oto-c n e e I u b e bandeirante 

• Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie Fixe et 
Animé (CIP") - Representante do Brasil na "Union Internationale du Cinema 
d'Amateur (UNICA)"-Membro da "Confec1?ração Brasileira de Fotografia (CBF)". 

EXCURSAO AO GUARUJÃ 

A Prefeitura e o Conse lho Muni­
cipal de Tur ismo do Guarujá es­
tão promovendo inter essante con ­
curso fotogr á fico sô bre a lin da 
estánc ia litorânea. 

A fi 1n de que os "bande irant es" 
pu '.:esEcn1 colh êr foto s para êsse 
conc ur so , o Conselh'.:> Municipal de 
Turi smo do Guarujá proporcionou 
lhes, no dia 29 de junho últ imo, 
n1agnífic,a excursão aos pontos 
niais pitorescos daquele trecho elo 
nosso litoral , oferecendo ainda aos 
excursion istas, nas "Tartarugas", 
cielic iorn pe ixada. 

CONCURSOS INTERNOS 

N os t êr mos do regul ,amento fo­
ram promovidos os seg uinte s con­
correntes: 

en1 "branco e pr êt o" - para 
"Junior", D,aniel Riva; para H,r10-

víssin10", Ma111ede F. Costa e Hil­
debrando T. Freitas; 

en1 "côr" - para H-novísshno", 
Daniel R iva, Aron Fe lclman e Hil­
debrando T. Freitas. 

1.º CURSO DE CINEMA 

Fazendo parte ela "CA!VIP ANHA 
EM PRO L DO CI NEMA AMA­
DOR" foi inaugurado no dia 25 
de maio p.p. o l.º Cu rso de Cine­
ma p erante um número avu ltado 
de interessados. O Dr. Eduardo 
Salvatore, Presidente elo Foto-cine 
Clube Bandeirante dir igiu aos pre­
sentes al g umas palavras nas qua is 
re ssa ltou a importân ci a dêste no­
vo passo para •a formação de um 
núcleo ele cineastas e para um le­
vantarne;oto dec i: ivo do ní ve l do 
cin ema a ma dor. A l.ª au la que 
ver so u sôbre co mpo si ção fotográ­
fica, foi c'a j a pelo Dr. Antonio da 
Silva Victor, conhecido estu-jioso 
do cinema ( clichê ao la elo) . 

As aulas continua1n sen:io da­
das tô:las as têrças feiras e são 
ministrar'as pelos Drs . Antonio da 
Silva Victor e Manoel Morale s 
Filho. 
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19.o SALAO INTERNACIONAL 
Prosseguem ativamente os preparativos pa r a o 19.º Sa lão Interna­

cior .,;:d de Arte Fotográfica de São Paulo, a se realizar em outubro 
9róxin10, n a Galeria Prestes Maia . 

Ce ntenas de t raba lho s já foram ins~ritos, provenientes elos ma is 
diversos pa íses ,corno Argentina, França, Itália, Hong-Kong, Estados 
U nido s, Austria , Finlâ n dia , Bélgica, A1en1·J.nha, etc ., de sta ca ndo-se , na­
t ur aln1e nte , o Br a sil, através dos seus numero sos clubes. 

Cor.heci do con10 un1 dos po u cos salões, no mundo, onGe encontram 
guarida a ampla liber dade de express ão e a s concepções novas que 
procuram para a fotografia o seu campo própr io e especí fi co - q u e 
não é, certan1ente, a cópi a ou in1itação serv il das ch an1adas "artes 
maiores" - o Salão ele São Paulo impôs-se ao re speito e consideração 
d os crít icos e dos m a is renomados artist•as-fotógrafos de todo o m u ndo, 
sen do inegável a sua extraordinária influên c ia no desenvolv imento da 
arte fotográfica no Bras i l. 

Ainda há pouco, opinando sôbre o Sa lão de São Pau lo e seu 
catálogo, asoim se manifestou o conhecido •artista francês, Giles Boinet, 
Presidente elo "Club International de Photographie" e elo "Grupo elos 8": 

"Ele é notá,·e1 e pelo qn e se pocle .]nlgar vor un1 shnples catá ­
lc-go, vossa exposição 1ne su1·ge con10 unH1 das 1nelhores do 111u1ulo; 
as s uas reproduções - e h.í 111nas cinqiienta - süo de nível 111ui­

to elevado e de tuna qualidade g1·áfica incontestá, 1e l, 11e lo f}Ue 1ne 
pertniti fazer 11111 relatório ein no ss a últhna reunião elo "Grupo elos Oito", 
em Paris, onde fiz circular o , rosso catálogo, qu e despertou a ad1niração 
geral. O fato 1nerece ser tanto 1nais citado, quando a n1aioria dos catá ~ 
logos das 1nanifestaç()es inte1·11acionais contê111 repl'oduções de 111na la, 
1aentável n1ediocl'idade e apenas de quando e111 quando a]g·un1a cousa 

boa." 

• 
Quanto à sua organização, obedece o Salão às regras hoje adotadas 

internacionalmente: 4 trabalhos por autor - tamanho mínimo ele 24 
ct s. no lado menor e máximo ele 50 c ts. no lado maior - são admitidos 
qu aisquer proc ess os fotográficos , exceto co lor idos à mão - 2 secções: 
"branco e prêto" e "côr" (d ispo si tivos 35 n11n ou 6x6 e positivos nos 

tama nhos acima citados) . 

As in scrições serã o encerradas impreteri ve lmente no dia 25 de 
agôsto , podendo os bo letins e regulamento sere m solicitados à secretaria 
elo Clube, i>. rua Avanhanclava 316. 



BEREL BIN 
comumca aos seus amigos e fregueses, a abertura da filial 

S~.PU ART INFANTIL 
especialisada em confecções finas para crianças 

à Rua Augusta n.º 2 1 7 1 
onde receberá com prazer a sua visita. 

• Descontos especiais para os sócios do Foto-cine Clube Bandeirante. 

CAMISARIA STUART STUART INFANTIL 
RUA BENTO FREITAS, 74 RUA AUGUSTA N.0 2171 

SAO PAULO 

H A R M Ô NICA S? auem pensa em 

Onde sempre se faz o melhor negócio 
é na tradicional 

Casa Meirelles 
70 ANO~ SERVINDO HARMôNICAS AO BRASIL 

(ARNALDO MEIRELLES) 

A MAIS ANTIGA CASA DO RAMO 

RUA l\IAUA, 574 - TEL. 34-8729 - SÃO PAULO 

FOTOCOPIAS 

pensa em 

ARROYO & CRUZ 

• 

Rua da Quitanda, 129 

São Paulo 



AMPLIADOR 

para Negativos até 6 x 6 cm 

AMPLIADOR pleno-automático 

para Negativos até 6 x 6 cms. 

VEB HAMERA-UNO HINOWERHE DRESDEN 

Representante exclusivo: 

SIPROMETA s. A. 
Av. Pres. Vargas, 509 - 14.0 - Tels.: 43-3426 - 23-6289 - Rio de Janeiro 



As principai s 
características 
con11111s desta s 
dua s Cân1a ra s 
re tl ex- n1onoculares: 

• 
DIAl<'RAGMA 
PLENO-AUTOMA'.rICO 

• 
OBJETIVAS 
INTER CAM BIAIS, 

• 
ELEMENTOS DE 
l<'OCALIZAÇAO 
INTER CAMB IAIS 

• 
OBTURADOR DE 
COR'.rJN A at é l /1000 sec . 

• 
DISPARADOR 
AUTOMA'.rICO 

• 
FACIL AJUSTE 
DE EXPOéIÇÃO 

• 
Representante excl usivo: 

SIPROMETA s. 
Av. Pres. Vargas, 509 - 14.0 and. 
Tels.: 43-3426 - 23-6289 
RIO DE JANEIRO 

A. 

VEB KAMERA-UND KINOWERKE DRESDEN 
~ 

Distribuidor exclusivo: 

POLB LT D A. 
Rua do Triunfo, 154 
Tels.: 32-0029 - 37-5793 
SÃO PAULO 



Cópias de filmes "16 mm" coloridos 
revelação inteiramente automática 

• entrega em 24 horas 

• revelação contínua 
sem contacto manual 

• tratamento da faixa de som * 

• contrôle automático de revelação 

• vantagens especiais 
para os sócios do F.C.C.B. 

~ Tratamento de som no filme colorido 
de 16 mm é uma exclusividade nossa 
para todo o Brasil. 

RUA ANTONIO DAS CHAGAS, 446 

TEL. 61-3246 - SANTO AMARO 

SÃO PAULO 

Se V. S . possue um filme colorido que não esteja 
em condições de ser projetado, com as perfurações 
estragadas, nosso laboratório está apare lhado para 
fazer cópias em boas condições de. côres apresen­
tando um resultado inteiramente satisfatório . Se 
o filme fôr sonoro será sub metido a um tratamento 
especial na faixa de som, eliminando-se os ruídos 
e proporcionando um maior rendimento de vo lu me. 

O n osso con trôle aut omático de revelação ga­
rante maior fidelidade nas côres do filme, elimi­
nando as tendências para o verde ou para o roxo 
tão comuns em filmes revelados em condições 
inadequadas . MAIS UMA VANTAGEM EXTRA ... 
somente a Vascotécnica Filmes revela até 1600 pés 
sem necessidade de corte . 

llfflES 

l~DUSTRl!IL 
COMPANHIA NACIONAL 

FUNDADA EM 1919 
DE SEGUROS 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais , Ferroviários, Rodoviários , 

Marítimos , Aeroná ut icos, Au tom óveis, Roubo e Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31-12-59 Cr$ 139.963.739,40 
Sinistros pagos até 31-12-59 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1.184.242.853,30 

Av. Rio Branco, 137 

Rua Boa Vista, 245 

A M A I O R 

5.0 andar 

MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Edifício Guinle 

SUCURSAL EM SIÃO PAULO 

Prédio Pirapitinguí 

J. J. Roos - Gerente-Geral 

End. Telegráfico "SECURITAS" 

Telefones: 32-3161 a 32-3165 

GARANTIA E M S E G U R O S 
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1 

A 

SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 



As famosas maquinas "AIRES" estão à venda em todas as bôas casas do ramo 

Representante exclusivo: T R O PICA L L T D A. - C. Postal 6660 - São Paulo 
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